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AVEIRO

POR UM FIO!

Que 'isto não tem salvação pos-

sivel, dentro da monarchia, pare-

ce-nos axiomatico. Sem credito,

sem prestígio. sem plano e sem

orientação definida, a velha ins-

, tituição, profundamente abalada

pela propaganda republicana, só

se mantem por um milagre de

equilibrio e graças talvez ao ca-

'acter quasi exclusivamente dou-

trinario d'essa propaganda.

Tudo que, em tempos que

passaram, contribuiu para envol-

ver a monarchia em um nimbo

de prestígio, desappareceu hoje

por completo, convertendo o sau-

ctuario em reducto e dando as

moradas realcngas um caracter

isolado e exclusivista que afins-

tou o povo. tornando-o desconfia-

do e suggeriudo ao Opprimido

veleidadas de revolta contra os

felizes do sangue.

As delicias de uma civilisação

requintada, a ociosidade natural

do parvenu. a pacificação na appa-

rencia absoluta d'esta orla do oc-

cidente europeu, a educação je-

suitica e a influencia hereditaria

foram pouco a pouco corromper¡-

do e effeminando as régias ver-

gonteas, creaurlo typos fradescos,

de carnes molles e ar de capella

mór, em que a atrophia do mus-

culo é quasi completa e a ener-

gia moral absolutamente nulla.

Esta perda de energia produ-

ziu immediatamente n'esses ca-

racteres Sem vontade uma des-

confiança absoluta no proprio va-

lor, uma descrença profunda em

si e nos outros. Esqueceram o

som vibrante do clarim guerreiro

e 0 crepitar da fusilaria. As cons-

tipações, os rheumatismos, as pal-

pitações do coração um pouco

rapidas e sobretudo as enxaque-

cas, as terríveis enxaquecas. prin-

cipiaram a absorver-lhe todos os

momentos, monopolisando por

completo quaesquer suspeitas de

actividade que por ventura elles

ainda possuissem. A educação do

actual rei fez-se toda n'um meio

artificial composto de mulheres

pintadas e idiotas almiscarados,

de monumentos do gothico femi-

nino e de estadistas cacheticos,

adstricto á tyrannia das formulas

e á constante banalidade do in-

censo palaciano. A instrucção

que lhe propinaram, em doses de

um massudo phantastico, foi to-

da respigada nos moldes meta-

physicos do sr. Alves de Sousa_ e

nas injecções carolas e reaccm-

narias do sr. Martens Ferrão.

t
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Tendo um respeito pela pro-

ria pelle que achamos muito

ouvavel e uma comprehensão

das franquias populares que jul-

gamos muito erronea e ,sobretu-

do muito pouco compativel com

a perfeita «'!onservação do seu

real arcabouço, sua magestade

inaugurou a posse do tão reques-

tado throno com uma serie de

medidas, tão opportunas e mais

que tudo tão fecundas em resul-

tados para o partido republicano,

que nos nossos momentos de

bom humor chegamos a conven-

cer-nos de que sua magestade

 

andaa trabalhar propositadamen- i à patria se lembrou de phanta-

te na proclamação da Republica.

Assim, sua magestade sanc-

cionou tacita ou expressamente

todas as immoralidades regene-

radoras, deixando prender arbi-

trariamente o povo inerme, e acu-

tilur os velhos e as (amianças: per-

mittindo a violação flagrantissirna

de todas as liberdades publicas

e consentiudo que essa Carta que

tanto sangue portuguez custou,

fosse cynicamente (lespeduçada,

assim sua magestade, o deposi-

tario da honra e dodecoro da na-

ção, prestou ao governo o seu au-

xilio soberano para a repressão

das manifestações anti-britanni-

cas, suffocaudo nos labios dos

populares os gritos de odio con-

tra o reino pirata, porque era d'el-

le que vinham para os cofres pu-

blicos as formosas libras de ful-

vos e estonteadores reflexos, por-

que era d'elle que sua avó pater-

na recebera soccorro e auxilio

contra as aspirações liberaes do

povo portuguez; assim, sua ma-

gestade não procurou o apoio das

classes proletarias, tornando-se

com cllas solidario contra a brutal

aggressão da nossa /iel aliiatta;

assim, sua magestade, com aspi-

rações a D. Miguel mas com mais

algum medo do que elle e muito

menos patriotismo, não duvida-

ria firmar com a sua assignatura

o monstruoso tratado Hintze-Bar-

jona, se o paiz inteiro, fremente

de indignação, não o tivesse ior-

çado a demittir a dictadura ne-

fasta de ll de janeiro.

a:
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E desde o dia do fatal ultima-

tum, o procedimento d'eI-rei e

dos seus ministros fez augmen-

tar vertiginosamente o movimen-

to republicano, e hoje a grande

maioria do paiz espera com an-

ciedade impossivel de desm'ever,

a queda do arruinado e syphiliti-

co regimen.

Carcomida e podre, a monar-

chia estores-se nas vascas da

agonia, appellando para os ulti-

mos recursos, n'uma ancia de vi-

ver que a arrasta aos expedien-

tes indecorosos do jogador arrui-

nado que procura na allucinaçào

do seu desespero, deter com pal-

Iiativos a queda incvitavel, fatal e

definitiva. Desuorteada, perdida,

allucinada, ella procura na turba

sofrega que a cerca um olhar

amigo e só encontra a attitude

desconfiada d'aquelles a quem

encheu de prebendas, mas que,

lobrigando no horisonte os pre-

nuncios de tempestade im minen-

te, procuram já um pretexto para

a tempo a abandonar. Os regene-

radores, os mesmos a quem in-

condicionalmente dispensou a

cornucopia das graças, começam

até a devassar, com a ingratidào

da sua fome insaciavel, a vida iu-

tima da regia familia.

Do Povo nem fallamos. Como

ha de elle amar os fautores da

sua miseria?

:C
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Aggrava tudo isto o testamen-

to escandaloso do ministerio de-

missionario que sobrecarrega em

centenas de contos os encargos

do thesouro, distribuindo a esmo,

entre a numerosa cálila dos re-

generadores cretinos, todas as

conezias vacantes e todas as que

o espirito inventivo dos traidorcs

siar.

IC quem ha de pagar tanta im-

moralidade ?

O povo?

Hum! Talvez pague... e tal-

vez não!

.JUNHA E COSTA.

Comedia

Diz-se que falharam todas as

tentativas do sr. Mui-teus para or-

ganisar um ministerio de conci-

liaçâo.

Diz-se tambem que a principal

difficuldade provém do sr. José Lu-

ciano exigir que o testamento do

ministerio demissionario seja. an-

nullath por humoral c contra-

rio aos interesses do paiz c

á felicidade do povo.

Quo cantatasl

O ministerio progressista, du-

rante a sua gerencia, contribuiu

tanto como qualquer outro para. a

ruína da Patria.

Fez despachos escandalosos, pro-

moveu em elevada escala as vin-

ganças politicas e poz em pratica,

correcto e augmentado, o systema

da corrupção fontista.

Para prova, basta citar os n0-

mes de Marianne de Carvalho e

Emygdio Navarro, ladrões provar-

dos e confessos, conhecidos entre o

povo pela. sua. cscroqucríc da mais

pura agua.

Não se admire. pois, o sr. José

Luciano se julgamos um pouco

tardios e despidos de toda e qual-

quer garantia de confiança os seus

pudícos escrupulos.

De resto, todos lhe comprehen-

dem as manhas. E' preciso con-

quistar o poder e, como as ocea-

siões são criticas, necessario se tor-

na armar a popularidade!

Desengaue-se, porém. olá não

peg. . O povo convenceu-se ha.

muito de que tdo bons sito uns co-

mo os outros.

_go-4).?“
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Vac dentro cm pouco or-

ganlsar-sc definitivamente

no districto de Aveiro o par-

tido republicano, proceden-

do-sc a crcação dc centros

nas povoações importantes

e estabelecendo-se comitês

nas freguczias ruracs.

Pôr-sc-ha tambem cm pra-

tica o systema dc missões pe-

las aldeias c proceder-sedia

a conicrcncias amindadas na

sc'dc do districto.

A propaganda sera acti-

vada por todas as formas.

0 partido tem recebido

ultimamente adhcsôcs im-

portantes que, por emqnan-

to, caiarcmos.

[IREI E ll lllllllllll lllSll-INBLEZ

E' extraordinariamente_ anor-

mal a situação do paiz, e da mais

complexa gravidade os resulta-

dos que podem surgir de um mo-

mento para outro.

 

A Inglaterra pretende expolíar-

nos dos nossos territorios africa-

nos, que os heroes portuguezes

descobriram á custa de sacrifi-

cios dolorosos; mas aos protestos

e interesses da nação oppõem-se

as conveniencias do rei, que sen-

te vacillar-lhe o throno que peza

cynicamente sobre as desgraças

da patria.

E', pois, incontestavel que é

do thronoque impendem os nos~

sos males. Logo. eliminada a cau-

sa cessa o effeito.

:a

O monarcha portuguez neces-

sita barricar-se contra as justas

revoltas do povo, que ve n”elle o

germen das calamidades nacio-

naes. O sr. Oliveira Martins, na

sua Historia de Portugal, amar-

rou a familia do sr. l). Carlos ao

poste das mais crueis verdades.

Ao testemunho auctorisado d'es-

te escriptor vem hoje juntar-se a

questão luso-britannica, onde a

integridade das nossas colonias é

jogada na tabula para salvar a

coroa n'um dos seus mais arris-

cados lances.

O paiz, indignado, repelle a af-

fronta e ameaça lançar às ortigas

o arminho da realeza. E' n'este

campo dubio que o sr. D. Carlos,

apprehensivo, insinua aos seus

ministros subserviencia as impo-

sições de sua graciosa tia, que

em troca lhe garante a estabili-

dade do throno.

N'este encontro de interesses

illicitos de um só homem, e sa-

cratissimos do paiz, por quaes

opta o leitor, se não é inglez?

à*

Nunca uma questão nacional

apaixonou tanto os animes! Do

norte ao sul e do oriente ao oc-

cidente do paiz resóam os fremi-

tos da cólera popular. Sente-se

as convulsões do gigante que ha

cerca de cincoenta anuos dorme

descuidado, ofl'erecendo a explo-

ração das_ matilhas palacianas o

dorso em que ellas tem cavalga-

do à redea solta, confiantes na

pusillanimidade quiçá, mas tam-

bem na iuercia d'este povo, que

deslustra assim o valor e a anda-

cia dos seus maiores, os quaes fal-

lavam aos reis de fronte erguida

quando estes olhavam sobrancel-

ros pelos destinos da nação.

Sente-se, e ainda bem, que o

leão acordou para disputar a pre-

za aos bretões, e pedir ao supre-

mo magistrado do paiz contas do

mandato que lhe conferiu.

1¡

0 couflicto que ora se debate

tem de arrastar fatalmente na

derrocada as instituições monar-

chicas, porque o choque resulta

mais nítido entre o povo e o rei

do que entre a Inglaterra e Por-

tugal. O paiz tem de precaver-se

antes contra as insidias do paço,

do que contra as ambições rapa-

ces da (ira-Bretanha, para quem

o throno porlugnez e garantia

com que conta para consui'umar a

absorpção das nossas colonias.

Portanto, se queremos conser-

var os restos da Africa, onde re-

pousam as assadas de tanto por-

tuguez illustre, ou passar á his-

toria infarnadoe pela tutella com

que ao rei apraz eul'rear-nos, te-

mos de escolher entre os dois

extremos. Não e difficil, porém,

interpretar os sentimentos dos

verdadeiros portuguezes.

à¡

O lapso do systema monarclii- _

co-representativo teve já a sua

razão de ser no momento histori-

co em que se impunha mesmo ás

ciroumstancias da epocha como

regimen necessario emquanto se

não fazia luz nos espiritos.

Hoje. não. Não temos só a

combater a monarchia como go-

verno anachronico. Repellimol-a

como affrontosa para os brios na-

cionaes, que ella tem arrastado

pela lama de todas as degrada-

ções.

A monarchia está, pois, no

cairel do abysmo, que ella pro-

pria se cavou na ancia de prolon-

gar a existencia.

_W

ROUBO

(monaunann so caso)

O Fernandinho acha extraordi-

nario e incomprehensivel que para

defender o accusado (do furto do

porco) precisemos de 0 insultar a

elle. O Fernandinho é maroto, e,

além de maroto, é tolo. O Fernan-

dinho é maroto em dizer que de-

fendemos o accusado do furto do

porco, quando todo o mundo viu,

do nosso artigo anterior, que não

defendemos ninguem. Além de ma-

roto ó tolo, porque devia arranjar

maroteira que tivesse, pelo menos,

mais de oito dias de vida.. E além 7

de tolo junto com maroto, é tolo

aparte em arrotar moralidade, em

lançar aos quatro ventos da. terra.

pregões de justiça, em dizer que o

insultámos, quando nós não ñze-

mos senão o que se faz a. todos os

tolos, isto é, pegar nas armas que

elle jogou e bater-lhe com ellas

na. cara.

Falas em Jean Valgean, Fer-

nandinho? Queres o cumprimento

da lei? Podes para. estes casos gra-

ves de moralidade e justiça o con-

curso dos tens collegus (arre, ma-

landro. . .) da imprensa. local? Bo-

nito, aceadinho, limpinho, que está.

o Fernando! Que camisa tão bran-

ca. que traz o menino! Onde irias

tu roubar a. camisa, alma, damnada

de Judas?! Onde te lavaste tu,

sem as aguas te fugiram de debai-

xo dos pés?

Não te insultàmos, ñlho de

Deus. Pelo contrario, ninguem pe-

diu mais moralidade nem mais jus-

tiça do que nós. A questão é esta:

_quem roubou o Godinho n'uma.

trapaça ignobil de sêllos? Quem

foi roubar o peixe ao lago que o

Manuel da. Rocha possue na. costa.

de S. Jacintho? Quem negou let-

tras e lettras de cambio 'nas queen

ñgurava o seu nome? Quem rou-

bou os incautos em papel sellado

com o sêllo da administração do

concelho? Quem abusou da boa. fé

dos negociantes de relogios, dos

negociantes de typo d'impreusa,

dos negociantes d'objectos de bar-

cos, etc, etc, etc, um etc tamanho

como o infinito? Quem roubou ca-

sacos, quem roubou mantas, quem

roubou valores superiores a. trinta

porcos, a. mil gallinlias e a um mí-

lhâo de aboboras? Quem ?. . . . . .

Ah, miseraveisl Ah, ladrões! E

não ha um raio que vos fulmine.

E não se abre o chão para vos en-

gnlir.

Quereis justiça? Bandalhos do

Camp/:rio das Províncias e da Bei-

ra-Mar, quereis que gritemos 1a.

drões ? Cá, vae - ladrões, ladrões,

ladrões. . . Não vos dilacera o tym-

.AI,
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,concorrem degenerescencias capa-

a

d

valheiro em questões de dinheiro, instigarzun em 1864 a Academia
pano, não se vos enterra na gar-

ganta. como vidro esmígalhado este

grito de reivindicação e justiça?

A questão ó esta e só esta. A

questão é saber-se da sinceridade,

da verdade, da moralidade com

que fallws. Se algum dia pedistes

a acção dos tribunaes para esses

grandes ladrões de que tratâmos,

pura esses actos de roubo e infa-

nna que _estâmos a referir, os vcs-

sos clamores contra o supposto fur-

to do porco podem ser dignos, le›

Vantados, honestos, e por isso mes-

mo profundamente sympathicoa

embora inopportunos uma vez que

não ha a censurar inercias ou re»

luxamentos dos magistrados. Se

tendes calado todas essas infamias,

se tendes protegido ou poupado

esses grandes ladrões, não é 0 amor

da justica, da moralidade, da ver-

dade, que vos guia no ridiculo ca.-

so do porco, e tendes tanto menos

auctoridade, sois tanto mais pu-

lhas, mais indecentes, mais asque-

rosos, mais canalhas, quanto mais

lhe mexeis.

A _questão é essa e só essa,

De resto, mente o Fernandinho

.quando diz que foi elle que obri-

gou a justica a tomar conta do cri-

me do porco, Já, no domingo lhe

dissemos que o commissario de po-

licia havia procedido antes da Bei-

«ra-Mar ter apparecido a publico.

E se o commissario de policia já

tinha procedido, .e se ainda não

era tempo para outros procedimen-

tos criminaes, só por mà fé a. im-

prensa poderia falar no assumpto.

Mente _o mesmo maroto quando

.diz que nós declaramos que defen-

,diamos o supposto criminoso por

,elle ser um louco e por lhe dever-

.mos serviços a. que deveria corres-

ponder gratidão. Fernandinho con.-

tinúa a ser parvo .e patife. Patife

por dizer aquillo que não é. Parvo

por empregar uma patifaria com

,que todo o mundo daria de prom-

lpto. Nós só dissemos, em resposta

ao appêllo caviloso da Beira-Mar, l

..que estavamos desabrigados de fa-

lar no assumpto, visto ser falso

.que as justiças não procedessem e

ainda pelo motivo de que o furto

,do porco revestia para nós mais 0

,caracter d'uma d'aquellas allucina-

,ções a que o seu supposto auctor

,estava sujeito do que um crime

propriamente, e ainda mais, por-

,que não nos ficava mal, nem a

ninguem, respeitar a desgraça d”a-

quelles que nos acompanharam

.sempre com a dedicação e a alone-

gação que fernandos de Vilhena

_nunca teriam para ninguem. Isso

,dissemos e isso repetimos, o que é

muito ,differente de fundamentar a

.defesa do Bupposto auctor do rou-

.bo em factos de tal naturesa.

Poderíamos accrsscentar que

Fernando de Vilhena é tolo, e sem<

.pre tolo, quando acha ridicula a.

_allegação de que todos os grandes

criminosos são loucos. Poder-lhe-

_hiamos demonstrar, n”um largo es-

çtudo scientifico, que no accusado

Vzes de o tornarem um sêr aberran-

te. Poder-lhe-hiamos ensinar que

..são vulgarissimOs os casos de indi-

,viduos apparentemente, e mesmo

na essencia, lucidos e intelligen-

tes, possuírem, entretanto, mani-

festações de regressão atavica ou

,manifesta inferioridade animal. Po-

.der-lhe-hiamos dizer tudo isso, sem

,d'ahi concluirmos, todavia. pela

.impunidade de todos os crimino-

sos, para alguns dos quaes, pelo

contrario, por isso mesmo que não ,

.são senhores do seu livre arbítrio,

como, de resto, ninguem, por isso

.mesmo que a fatalidade Os dotou

..de tendencias perigosissimas e in-

.curaveis, nós pedimos a pena de

morte, como a unica medida de

.selecção ou aperfeiçoamento de ra-

ça, e, principalmente,_como a uni-

,ca medida de defesa verdadeira-

,mente efñcaz que as sociedades

.possuem. Mas gastar sciencia com

os homens da Beira-Mar seria de-

gradante e ridiculo, além de tem-

po perdido e papel mal gasto.

Basta o que _1a dissemos domin-

go passado. O individuo que se

accusa à“auctor ou cumplice na

porcaria do porco não é um ladrão,

_com os vícios, os habitos ou as

.anormalidades d'essa tendencia

abstracta Pelo contraído um ca-

 

   

           

   

  

 

incapaz de subtrahir cinco réis a

ninguem, de proposito ou com in-

tenções reservadas, como muitos

factos da sua vida o demonstram.

Não está provado que elle ti-

vesse_ ou não tivesse cumplicidade

no caso do porco. E, quando a ti-

vesse. era a sua mania da desati-

nos, de partidas, de picardias, de

travessuras, aliaz lamentaveis e

condemnaveis, que o arrastava pa-

ra alii. e nunca o proposito cons-

ciente e firme de roubar. Mas quan-

do não seja assim, o que não dis-

cutimos, quando seja pmpriamen-

te um ladrão, mais ladrões cein

vezes do que este ladrão. que nun-

ca sera governador civil de no-

nhum districto, nem administrador

de nenhum concelho da Republica

Portugueza, com vezes mais la.-

drões do que elle, cem vezes mais

responsaveis, cem vezes mais pu-

lhas, cem vozes mais indecentos,

mais asquerosos, mais vis, são es-

ses ladrões que veem pedir justiça

e moralidade no caso de que se

trata, esses ladrões que falam de

papo n'uma miseria do roubo d'um

porco, esses ladrões, que, não só

passeiam impunemeute por ahi,

como são pares do reino, governa-

dores civis, administradores do

concelho, empregados do correio,

chefes de partido, e tudo o mais

que esta iufamia monarchica sanc-

ciona e admitte. v

Ladrões, grandes ladrões, são

esses miseraveis. E por isso, e por-

que nos fazem tremer os nervos

de indignação, enterrar-lhe-hemos

tantas vezes esta penna peles olhos

dentro quantas elles nos falarem

em lei, em justiça, e em morali-
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dade.

Arre, pulhas!

Arre, ladrões!

W

0 PAPÃO DO lllElllSlIil

Com este titulo publica o im-

portante jornal republicano hespa-

nhol La Justicia um artigo de que

transcrevemos um periodo que vae

com vista á. odiosa chantagc dios

pansistas monarchicos, sobre os

pseudo-planos de união iberica, por

elles attribuidos a

tugueza v:

democracia por-

aO povo portuguez sabe hoje tão hcui

como o povo hespanhol que a llespauha

não pode pensar em impossiveis c ridi-

culas annexações, e que, se um gover-

,no hespunhol fosse capuz de tão absur-

da phantasia, não nccessitaria decerto

transpor as ,fronteiras para som-er um

castigo exemplar. O povo portuguez, á

fronte do qual figuram hoje patriotas il-

lustrailoq, sabe que a barbara ideia de

anuexação é a radical antithesc das

ideias republicanos, hoje dominantes

em nmhzis as nações, e que o mesmo

termo ibcrismo tem hoje uma siuniüca-

ção muito divers-'i da que se lhe attri-

buia quando crmu os reis c não os po-

vo; qua dispunham a seu bel-prazer dos

destinos das nações»

W_

AINDA.

Martens Ferrão

A Republica, Portuguesa publi-

ca as seguintes curiosas trans-

.cripcões :

“O ministro do reino (João Ba-

ptista da Silva Ferrão de Carva-

lho Martens) foi aquelle estudante

que em Coimbra não quiz ir cum-

primentar em nome'da Academia

a senhora D. Maria II.

O sr. Martens Ferrão não só

não quiz ir cumprimentar a au-

gusta soberana, mas até em 1864

reuniu em Coimbra alguns amigos,

para vêr se conseguia que a. moci-

dade academica não fosse esperar

e cumprimentar .el-rei o sr. D. Luiz

I, o mesmo de quem é hoje mi-

nistro.

O sr. ministro Ferrão conspirou

em tempo contra a senhora D. Ma-

ria II, assim como quiz conspirar

contra o sr. D. Luiz.

Não foram os seus amigOs, os

seus companheiros, aquelles a quem

pregava as ideias republicanas, que

O POVO DE AVEIRO

 

vir ao Porto?"

O Nacional, dc 6 de setembro dc '1867.

Xl

“ 4 stavn a findar o euno de 1863,

quando em Coimbra se apresentou

um homem que em outras eras ti.-

nha defendido os direitos do rei

prescripto contra, a. legitima raí-

nhn. de Portugal.

Este homem, instruído nos prin-

cipios machiavelicos, em que era

eminente, e manejando as armas

de Loyola, de quem era discipulo,

tentou reunir alguns mancebos e

prégar~lllcs ideias que elle dizia

ser as de Danton e Robespierre

mas que na verdade eram as do

Tarquiuio e Catilina.

Quando em 1864 o ministerio

negou a Acndomia o partido (l'acto,

appareceram logo entre os acade-

micos algumas pessoas a instiga-

rem-os para que viessem para. o

Port-o, onde encontrariam appoio

para a sua pretensão e armas até

para levarem ao fim seus desejos

Os instigadores da mocidade

academica eram os discípulos do

sr. Ferrão.

O homem que reune na rua des

Estudos os seus amigos para que

se revoltem contra D. Maria II,

que no dia do capello do sr. Berg

nardino de Menezes fallou, em cu-

sa dleste sr., tanto contra a sr.“ D.

Maria II; disse tues coisas em des-

prezo d'esta senhora que os pro-

prios miguelistas presentes o cen-

suraram por isso, poderá ser mi-

nistro do filho d'esta augusto. se-

chora?

Teve caracter quem foi migue-

lista e depois quiz passar como re-

publicano e agora quer ser consti-

tucional?

E homens sem caracter não po-

dem ser ministros portuguezes.,,

O Nacional. de M de setembro de 1867.

0%_

Supplememo

Publicaremos em breve um sup-

plemento com o titulo-_A Bc-

snrreição da santa Alllança

dos Reis -a proposito do pedi-

torio do rei Carlos às Côrtes da

Allemanha ,e Italia, para quo o au-

xiliem pela sua intercessão junto

da Inglaterra, a salvar o throno,

ameaçado de um trambulhão real

pelo p0vo portuguez.

Estas publicações são sempre

uteis.

andar-o_-

US HEVULUBIUNARIUS [Tititi]

OS REWLUCIOMRMS PL.\TONICOS

A PROPÓSITO DOS ULTIMOS

PROCESSOS' NIIIILIS"AS

Ao passo que na grande mas-

sa populosa 'de algumas nacões

do occidonte europeu, o seulimeur

to putriotico e a aspiração da li-

berdade sofirem uma manifesto

e desconsoludoi'a (locadoucia, uma

raca altiva e forte, viril e energi-

ca, intelligontc e nudez, e que

possue, como nenhuma outra, a

virtude da Perseverunçn, dá aos

luctedores da democracia em to-

dos os peixes lições de abnega-

ção e de civismo.

Fello da Russia e dos russos;

refiro-me a esse paiz cheio de

aspirações generosas, mas que 0

mais cruel dos despotismos tor-

tura; dotado de todas as qualida-

des susceptíveis de assegurarem

a um povo uma incontestada e

legitima hegemonia; virgem das

mil influencias que desvigoram o

organismo e eil'eminam o cara-

cter; possuindo uma litteratura

pojante e originalissima e uma

arte em que abundam e. inspira-

ção e 0 suvoir faire; conservando

intacto o sentimento de dignida-

de pessoal e professando, como

poucos, o culto da honra; corajo-

so por temperamento e heroe

quando a necessidade o exige;

sempre persaverante atravez de

todos os_obstaculos e de todas

as angustias, recebendo com des-

   

    

   

  

          

    

   

  

  

     

  

 

  

  

a dem a tortura e com despreso as em Odessa e o estudante

promessas teutadorns quando cn-

velvem o preco de uma revela-

cão infame; (lespailacado polo

knont, inutilado pelo verduuo_

exilado para us nei-'Hs eternas du

Sibci'iu, comic-:mondo no infernal

trabalho dos minas, mas Sempre

impossivel e sempre proinpto a

recomeçar u sua tnrefa libertado-

ra; bebendo no olhar das slnvns

a coragem de que necessito e rev

tempernmlo na consciencia do

proprio inl'ortuuio e na pureza do

seu ideal qualquer hosiluçâo,

qualquer desespero de momento.

Desde '18133, quantos mm'tv-

rios, quantas perseguições, quai¡-

tos talentos aniquilados em ple-

no inllorescmcia, quantas enor-

gius destruídos, quuntos mortos

illustros, quantos heroisnios ignoe

rados! li), uocutunto. a seita cres-

ce, uvigora-sc, reproduz se, inve-

de 0 exercito, introduz-sc no scio

das familias nobres, conto affilia-

dos até uu proprio escolta do

czur. A mulher entre como ele-

mento numeroso n'essas conspi-

rações em que o pordu da viria é

ainda uma inaprociavel ventura,

se compararmos esse lim ile exis-

tencia decisivo e rapido como

exílio sibcriano, cujos horrores a

penua é impotente para descrever.

Estamos longe dc professor

(em todos os seus principios) o

credo nihilistn. Violcnto, cruel

por vezes, elle o um producto

(l'eSSu situação fcrozmente des-

potica em que vive e se estorce

um povo intelligente, corajoso,

encrgico. originalissimo nas suas

concepções, digno de todos as

liberdades e de todos as garan-

tins, cujas actividades dependem

de um 'za/case do Senhor de todos

as Russius. Queremos unicamen-

te por em relevo :is extraordina-

rias qualidades de perseverança,

convicção, sacrifício e civismo do

p0vo russo.

Fo¡ de '1863 a 1870 que o nihi-

lísmo começou a passar da theo-

riu u acção. Us seus sectarios rc-

crutavan'i-se principalmente en-

tre os estudantes das universi-

dades, funccioualismo e victimas

da policia. U nome da seita foi-

Ilic dado pela primeira voz por

Ivan Tourgueueíf. U mais nota-

vel dos seus punlicistus foi Tcher-

niciavski, economista distinclo.

condemnado à Silicria em '1852

por ter formado _com os exilados

Bukounine e Ogaref o partido da

Jonen Russia e que é considerado

o mori-yr do nihilismo.

Us nihilistas tentaram

guerra agrariu

uma

Siberia.

dois

e iinpozcram-se

estatutos iinplacaveis para os trai-

riores e cobariies. (l utteutndo de

Karukosov, estudante expulso du

universidade dc Moscow. contra

o czm', fez descobrir u cxistencia

dns sociedades a Organisuçzto e 0

Inferno, que COllL eznunvzim il mor-

to'todos uqucllcs que so oppozes-

sem á propagando nihilistn. Mou-

rnvicf e G-afru'ine, encarregados de

procurar os nfliliados. enviaram

um grande numero d'elies para a

Os processos de Dolgoosciue

(1874), dos cincoenta e dos cio»

cuenta e tres, mostram os uihilis-

tas cada dia mais ameaçadores.

O nuno de 1878, principalmente,

foi fecundo ein ettcntuflos politi-

cos, inspirados pelo jornal Terra

e Liberdade. Uma mulher, Vera

Zussoulick, feriu o general Tre-

pov, por ter mandado cliibatar

“legalmente um condemuudo ui-

hilistu, Bogolioubov; foi absolvi-

do pelo jury, a quem desde en-

tão foi retirado o julgamento dos

processos politicos. Uma nova

tentativa de assassinato contra

um magistrado cm Kicf trouxa a

depuração da universidade, ine-

didu que na cidade foi seguiria de

novos attcntados contra o

reitor e o chefe da gendarmeria.

_Em agosto, o chefe da policia

secreta (terceira secção da chan-

cellarie), 0 general Mezentzef, foi

assassinado em S. Petersburgo,

e o assassino Boubrovine enfor-

cado. O governador de Khurkow,

principe Krapotkiue, soffreu u

mesma sorte em fevereiro de 1879

e em seguida pareceram tambem

o coronel de gendarmeria Kuoop

 

Zaleski,

que se a entrar na

seita.

lim marco, "OVO assassinato

praticado por uma mulher e at-

tcnln-.los contru o general Dian-

toln, successorde Mrsentzef, cou-

tru o novo governador (lc Kiel',

contra o cheio da policia devAr-

khnngol. A M de abril Solovieg

dispara, seu¡ o ferir, sobre Ale-

xandro ll. quatro tiros de rewol-

ver, sornlo em seguida enforcado

com Ko "aloki. lirandtncr, etc. A

divisão da Russia em tres grau-

des governos militares e o regi-

ineu ile terror inaugurado pelo

general Gourko não conseguem

evitar dois novos attentados cun-

t'n o cznr, um em caminho de

forro, o outro no palacio imperial,

c em '1881 o autocrata slavo suc-

cmnbe finalmente aos golpes do

nihilismo,

E, apesar de tudo.-o remedio

para tantos males, uma consti-

tuição liberal, é ainda um sonho

para esses pobres martvres de

um rogimeu sangrento e odioso.

Uma constituição! Eis o deside- ç

rntum d'csses eternos oppriini-”

dos. Disse o Tourgucnell e tudo

confirma as palavras d'esse pen-

sador.

Desde 1881, as tentativas con-

tra Alexandre lll succedem-se

com implacavel regularidade. A

tortura e a morte nada podem

contra esses caracteres de bron-

zeu energia, e a resistencia cor-

resiionde a opprcssão. Alexandre

llI lia de succumbir e u seita

continuará iuiplacavelmente a sua

tarefa destruindo o despotismo e

o privilegia,

Todos aquellcs que adoram a

liberdade. não podem deixar de

acompanhar com os seus votos

os esforços do povo russo para

conquistar direitos que, na sua

grande maioria, a legislação dos

povos cultos de ha muito cousa'

i grou, e a nossa alma confi'angc-

se dolorosamcute ao pensar na

somou¡ enorme de dedicacões e

corugcns desapiedadamentc anui-

quiiuiios pela forca e pelos tor-

mentos.

Quo difference entre estas tem-

peros de aço e o capilo i'cs'olu.

cionario portuguezl

l'ttCllSêi \"ülll

CUNHA E COSTA.

_.____ m»JMW_

i uniu ui iuçiu

Foram querellados os n.°' 210,

9.11, 912. 214:. 215, 216. 217 e 9.19

(lo nosso college A Patria, de

Lisboa.

Foi o general Moreira 0 anotei'

d'estn proeza, com o tim de des- ›

cobrir os anctores de Varias car-

tas do ofticiaes do exercito pH!,

lilicadus sem assignetura nos uu-

meros querollados.

A respeito d'esta perseguição

diz o valente jornal da Academia

de Lisboa:

 

«Dizem-nos estarem querellados os

u,°a 210, 211, 212, 211,215, 216, 217 c 219

do nosso jornul.

Agradecemos o inconimodo de Suas

Excellencias, mas sentimos dizer-lhes

que continuaremos o escrever o que

quizcrinos. Se nos prenderam, ha mui-

tos collcgas nossos na Academia que

continuarão na Patria a tal propaganda

que vos incommoda. Se quizerem sup-

primir o nosso jornal, sahirá outros

outro, distribuido em ultimo caso, se.

cretamcnte e gratuitamente. Não reco»

uhccemos nem respeitamos as leis re.

pressivas, feitas pelos homens que as-

siguaram 0 tratado.

Fiquem sabendo»

Parece que os artigos esnri-.

ptos por academiccs ou publica.

dos em jornaes da Academia teem

o condão de despertar de prefec

vencia os furores do caceteiro

Lopo Vez Antonio Jesé de A1.

moída, estudante do 2° anno de

medicina, acaba de cumprir a

pena de tres mezes de prisão que

lhe foi imposta por algumas ver.

dades a respeito do rei publica.

das no Ultimatum; João de Me»

nozes, estudante do 3.“ auno de

direito, está processado por um

artigo publicado na Patria; e Cu-

nha c Costa, nosso college n'esta

l
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redacção, tem um processo pen-

dente por um artigo publicado

no mesmo jornal em 22 de mar-

ço, sendo a promoçao do delega-

do a seguinte:

«Mostra-se dos autos que o jornal 'a

Patria, no n.n 50 de 22. -lc março ultimo,

;ao seu artigo de fundo que \':m aspado,

_com o titulo - A ONDA CHEQUE- assi-

gnado por Cunha e Costa, aggride, in-

sulto e oll'emlo a monarchin e as insti-

tuiçñes vigentes, facto punido pelo ar-

tigo 5.” § 'l da L. de *t7 de maio de '1866.

Mais Ii“nquelle artigo se oli'ende na de-

vida consideração e ss injnriu Sua Mu-

gestade El-Rei, chamando-se-lhe-in-

gta: _path-ão t e outros nomes injurio-

sos, facto punido pelo artigo 109." do

.Codigo Penal. Pelo que promove. nos

termos do artigo 7.° ;1,0 1 :la já citada

ici, policia. correccional contra o dito

responsavel, tllydio Analydc da Costa.

morador na rua do Olival, n.° '101, 2.“

andar, por se achar inourso nus penali-

dades dos citados artigos»

Este processo to¡ instaurado

sobre auto levantado pelo com-

missarindo da 2.“ divisão.

Quando se resolverá o Lopo a

ter juizoil. ..

Como não fosse acceite para

editor do Pouo de Aveiro o reda-

ctor principal d'este jornal sr.

Francisco Chi-isto, em consequen-

cia d'este nosso amigo não ter a

sua residencia effective n'esta ci-

dade, só para a semana este se-

manario terá novo editor respon-

_save-l.

ñ RUINA DE PORTUGAL

Os despachos publicados até

agora. pelo ministerio da justiça

attingem já. o numero de mll cen-

lo e trinta e dois!

He. ainda. para. sahir um nume-

ro enorme.

Só a. relação de quinta-feira

ocoupe desoilo columnas do

Diario.

E' inaudito! Nunca e viu uma.

coisa. assim.

Os despachos dividem-se por

esta fôrma::

Nomeações de conegos, 13.

Outras nomeações eoclesiasti-

ces, 0.

Desembargadores addidos á Re-

lação do Porto, sem exercicio, mas

.com vencimento, 3.

Nomeações para. tribunaes ad-

ministrativos, 16.

Nomeações de juizes, delega-

dos, conservadores, escrivães, etc.,

'987.

Houve tambem testamento por

' .outros ministerios.

O ministro da. fazenda. creou

v 'as recebedorias, uma. em cada.

nova comarca.. Nomeou tambem já.

.8 recebedores.

O ministro do reino nomeou um

commissario para. Portalegre.

João Franco reintegrou tam-

bem um amanuense na. elfandega.

E' espantoso! No momento em

que o paiz atravessa uma. crise eco-

nomica. assustadora., o governo re-

generador, apoiado pelo rei, an-

_gmente em eentenares de con-

tos Os encargos do contribuinte,

,para servir os amigos e a. afilha-

dagem.

t

Lopo Vaz publicou ente-hon-

tem mais 8 despachos. Os outras

ministros, 18.

Total com os anteriores-

1:250!!! p

MMM

.._ _._*.

BAIRBADA

    

Outubro, 3-

A monarchín agonisa nos bra-

ços do mais dissoluto e do mais

immoral dosgovernos de que ella

se tem acercado. O que estamos

vendo é que ella tem os seus dias

contados e que morre esmagada

pelo odio de todos os patriotas e

de todos os homens honrados

que estão assistindo desde ha

 

muito ás exequias do systems

parlamentar e alo rem-istilucions-

listou «levasso que ha lllt'lt) Sei-n-

lo nos exphu'a e vilipendia. A mo-

nnrchia morrer-[t fatalmente nos

braços dos reg-uieradores. o que

não quer dixer que os progressis-

tas não lhe ajudassem a cavar z

sepultura, aggravando-Ih a os Sof-

t-'rimentos e as chagas incuraveis.

Que asquemso desfazer de feira!

Que bambochata ignobil, essa

que ahi se pavoneia n'estes ar-

rancos dunn poder moribundo..l

U testamento dos homens que

firmaram o tratado de 20 de agos-

to e a synthese de toda a sua po-

litica, de todo o seu ideal patrio-l

tico, de todo o alcance dos seus

prmCIpios.

Sugar, sugar o thesouro, gas»,

tar á larga, furtar a cáfila enorme

dos afilhados e dos pretendentes

importunos, erguer bem alto o

pcndão das dissipações e quem

vie' atraz, que feche a porta ,1. ..

E' assim que fizeram os regene-

radures, é o mesmo que fizeram

sempre os progressistas. Evagora

-ohl suprema ironia] - os ho-

mens que gasta-ram milhares de

contos em tanta superfluidede,

os homens que crearam tantos

nichos para aocommodar os seus

partidarios famintos, os tristes

heroes do Luzo, que. começaram

as espectaculosas obras do Bus-

saco, e que mesmo n'este recan-

to da Bairrada crearam uma es-

cola de viticultura para attende-

rem apenas a interesses pessoaes

de familia, esses honrados patrio-

tas vem apregoar moralidade, pon-'

do os olhos da sua indignação no

monstruoso testamento dos re-

generadores! 0 d'elles, o dos

.progressistas, quando cahiram

em janeiro. foi decerto mais pe-

queno, pelo simples motivo de

que não tiveram os largos dias

que os regeneradores teem tido

para a gestação do ignobil e in-

famante epilogo da sua adminis-

tração nefasta. ..

O que resta fazer“? Já o dÍSSe-

mos e d'este pensar não nos af-

fastàmos. Se o paiz não procla-

mar quanto antes a Republica,

está perdido, deixa de ser uma

nação independente e um povo

digno de cooperar na grande cau-

sa da civilisação. Entre os inte-

resses do povo e os interesses

da monarchia é urgente que se

trave o duello fatal. Senão, d'aqui

a pouco, se o monarchia conti-

nuar a ser o governo d'este paiz,

e se se fizer mais um despacho

ministerial egual ao que vem de

encher as paginas do 0mm do

Gavcrno, o povo que trabalha nos

campos, os industriaes que vivem

dos seus labores, os negociantes

que arriscam os seus capitaes,

os artistas que exploram- as suas

aptidões, só teem um expediente

a tomar: receber a bacamarte os

Íiscaes das contribuições do Es-

tado, porque não se pode admit-

tu' que um paiz pobre, como o

nosso, se deixu espoliar por uma

só classe-_a dos t'unccionarios

publicos - e que todas as outras

paguem injusta e desproporcio-

nalmente para os desvarios do

funccionalismo, que, salvas hon-

rosas excepções, vive ua ociosi-

-dade e só tem servido para fazer

eleições aos governos monarchi-

cos d'este desgraçado paiz.

NUTIGIABIU

0 P0 V0 DEA VEIRO vende-

se em Lisboa na tabacarin

Monaco-Praça de l). Pe-

dro, 21.

+

Foi medonha a tempestade

que no ultimo domingo cahiu so-

bre esta cidade. Ao cyolone que

varria furiosamente quanto en-

contrava na sua passagem, jun-

tou-se uma formidavel trovoada.

U relampago, fusilando por entre

espessas nuvens de poeira que

escureciam rapidas a atmosphe-

rn, dava ao vendaval o aspecto

lugubre e imponente de um ca-

taclismo.

   

O POVO DE AVEIRO

O vento amainou ao cahir da

noite,sobrevimle em seguida chu-

va torrencial, acompanhada de

trovoada, que só cessou perto

das 8 horas.

Felizmente não ha desastres

pessoaes a mencionar, e os estra-

uos foram de perplena monta, se-

gundo o que temos inquirido, As

telhas de muitos edificios mais ex-

postos desnppareceram Na es-

trada da Barra foram dorrubados

dois alamos, e dois postes da li-

.nha telephonica.

Nos campos limitrophes de

Aveiro, o arvoredo soereu bas-

tante. O vento arrancou algumas

arvores, pinheiros, etc.

_+à_

O Districto, do sr. Souza, la-

mentava ha dias que a cidade es-

tivesse sem força militar, visto

que uns restos d'ella que ahi ha-

via, fora para suíl'ocar as desor-

dens em Coimbra.

E dizia'. isto muito nervoso,

com receio de que a hydra levan-

tasse a cabeça em momento tão

propício á senha dos jacobinos.

E com a esquerda, apertava os,

t'undilhos, prevenindo alguma ex»

plosão de medo.

Socegue, homem, que são pre-

maturas as suas inquietaçõest

Pode destampar o vaso lacrimal.

_+_._

Em Villa. Nova de Gaya vae

sehir á luz um periodico republi-

08.110.

---*--__-

As aulas do chen abriram na

quarta-feira. Ao acto, que teve_

lugar na bibliotheca, :resistiu o

corpo docente d'este estabeleci-

mento, senrlo proferida uma hre-

ve allocuçào pelo digno reitor.

Hontem foi, porém, o primeiro

dia util no presente aluno lectivou

~-__*__q

Lé-se nos Debates :

“E” positivo que a sr.“ D. Maria.

Pia. pretendeu do sr. João Franco

um emprestimo'de 250 contos, e

que declarou guerra. aos regenera-

dores por não conseguirem arran-

jar-lhe esse emprestimo.

Accrescenta-se que o sr. José

Luciano está. tratando de vêr se

obtem para. a. sr.”A D. Maria Pie es-

se emprestimo.

Parece que chamou para esse

fim certos banqueiros favorecidos

pelo governo progressista e que

alguma. coisa. tratou com elles.,,

_-_+___

Francisco de Deus, carpintei-

ro, tomou no domingo um Iaxan-

te de oleo de ricino, e poucos

momentos depois teve o fatal de-

sejo de comer ñgos e beber vi-

nho. ç

A morte, assim provocada, não

se fez esperar: o infeliz morreu

na segunda-feira em meio d'uma

agonia horrivel, deixando ao des-

amparo viuva e uns poucos de

lilhos menores.

_.__*__.

Encetou a. sue publicação no

Porto um bem redigido semanario,

que tem por titulo O .Preciso.

Em Lisboa tambem principiou

a. publicar-se uma. revista. quinze-

nal de musica, litteratura, theatros

e bellas-artes. Denomina-se A Arto

Musical.

Appetecemos aos novos jornaes

uma. longa. vide.

+

No Porto casou civilmente o

sr. Carlos Maria Contador de Faro

e Noronha com a. sr.“ D. Marie.

Margarida, de Souza. da. Silva Al-

coforudo.

\_I_-+__

0 systems. dos inglezes trata.-

rem Pertugal com o maior desdem

e coin a maxima insolencia data

quasi dos primeiros tempos da. mo-

narchia.

As atrocidades commettidas pe-

los cruzados inglezes em Lisboa

no reinado de D. Sancho I, os ex-

cessos alii praticados pelos solda-

dos do duque de Cambridge no

tempo de D. Fernando I e a ma-

neiro como elles na epocha. da guer-

ra. da península. se portaram com

a. côr de nos auxiliarem contra. os

francezes, são provas bem claras e

evidentes da deslealdade dos nos-

sos alliados.

l A pretexto de defenderem as 

nossas colonias contra. os ataques

do governo de Napoleão I, trata-

ram os inglezes de se essenhorea-

rem de algum'as d'essns possessões;

e foi assim que a 10 de setembro

de 1808 appureceu em frente de.

Macau uma esquadra. que intimou

o governador para lhe entregar a

cillailo.

No dia 21 effectuon-se o des-

embarque dos inglezes, que alli

permanecerem até que a. hostilida-

de dos chines os obrigou a retirar

d'aquella. terra.

_+-

A chuva torrencial do ultilno

domingo veio fechar a quadra da

colheita do sal, a qual foi abun-

dante.

O preço regula por 205000 réis

o barco de 15:000 litros.

~ .›. _4_-

Referindo-se às arbitrariedades

praticadas pelos janizeros policiaes

em Coimbra, por occasião de sahir

da cadeia o valente academico An-

tonio José de Almeida., diz o Sar-

gcnto:

“Todas estas violencias 'polí-

ciaes, todos as arbitrariedades das

euctoridadcs simelham e muito aos

espasmos de uma. agonia.

Emfiin, hoje os unicos poderes

do Estado são: a policia e a guar-

da. municipal.

Recordem-se, porém, os gover-

nantes (ln que ha. tambem o povo

e o exercito. E o povo é soberano

e o exercito é forte.,1

E* como diz.

-__«_-

A famosa diva Patti vae can-

tar em '12 espectaculos nos thea-

tros lyricos de S. Petersburgo e

Moscow. pela bagatella de 54 con-

tos de réis e viagens pagas!

Prodigiosa garganta, que é um

cofre inexgotavel de notas!

_..__.*__

Falleceram n'este cidade:

A sr.“ D. Anna. Candide Ade-

laide, viuva do conhecido pharma-

ceutico d'esta cidade Fílippe Luiz

Bernardes; e a. sr.“ D. Anna. Bar-

boss.

_Tambem felleceu no Silveira,

em idade avançada, o sr. Augusto

Ferreira Pinto Basto.

A's familias doridas o nosso

pezame.

_+-

Oh sór Districto!... Sr. Sou-

za!... Ulhe: a meza administra-

tiva do hospital da Misericordia

da Povoa de Varzim resolveu ad-

mittir ao serviço do mesmo hos-

pital as irmãsinhas da caridade,

desde o dia 1 do corrente mezl

Um alegrão, hein?

Ora do a noticia, seu esqueci-

do! E' ingrato tambem, porque

sabe que estas coisas é que con-

solam o pae Couceiro.

_+-q

No domingo desappareceu do

bairro piscatorio uma creança de

5 annos de idade. Em principio

suppoz-se que 0 cyclone d'esse

dia 'houvesse envolvido o peque-

no, arrebatando-o.

Us paes, at'flictissimos, debai-

de procuraram o filho. No do-

mingo, já de noite, no lugar do

Coimbrào, a Salgueiro, umas mu-

lheres (l'alli encontraram a crean-

ça perdida e recolheram-n'a, e no

dia seguinte os paes, avisados,

foram buscal-a. _

Presume-se que o pequeno

tora atraz dos romeiros que n'es-

se dia vinham da Costa Nova.

_.______.__

Os Mysterlos de Lisboa

Recebemos o agradecemos o primei-

ro volume d'este primoroso romance de

Camillo Castello Branco, editado pela

Companhia Editora do Publicações ll-

lustradas, com sede na travessa da Quei-

mada, 35, Lisboa.

A obra tem 30 capitulos.

Da collecção Camillo Castello Branco

já estão publicados: Engeitmta, Bem e

o mai, Senhor do Paço de Ninãcx, Esque-

leto, Mulher fat/.ú, Mystcrim de Fafe, Bri-

Uumtcs do brazt'teiro, Sangue, ;tunas de

prosa, Estretlas propicng Vinte horas de

titcira. Bcgicida e a Filha. do chicida.

A Companhia Editora de Publicações

[Ilustradas, com sede na travessa da

Queimada, 35, Lisboa. publica um volu-

me mensal ao preço de 200 ou 300 réis,

isto é, em brouhura ou encadernado em

percalina.

_-_._--~_

3

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E GREANÇA

Mamadeiras, borrachas, sus-

pensorlos, períumarlas

 

SABONETES MUITO BABA'NS,

a 40, 50, 120, 140

Só na Pharmacia Central

de FRANCisco DA LUZ d: FILHO

.AVEIRO

_+_c-

llACIlINA TYPOGMPIIIGA

Vende-se uma, nova, de alavan-

ca', e que tem 22 por 34 no cofre.

N esta administração se diz.

W_

Emulsão de Bco“

Alpendurada, *29 de maio de '1886.

“LW“ Srs. Scott e Bowne.

Eu tenho empregado por muitas ve-

zes a Emulsão de Scott nos meus doen-

tes, colhendo optimus resultados, brin-

cipalmente nas doenças do apparelho

respiratorio.

Sebastião Pinto Peixoto Portella ds

Vasconcellos,

Medico-cirurgião pela Escola do Porto.

W“

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

l de Carne c u Farinha Pcitorul Ferrugi-

nosa, da Pharn'iacia Franco 8-, Filhos, por

sc acharem legalmente aumrisados.

*-

ENlEtUFES EUMMEHBMES

100 enveIOpes, 80 réis-500,

370 réis-M300, 700 réis-2000,

175350 réis.

Carimbados, 12000 envelopes,

por 16200 réis.

Para. fóre da. terre satisfazem-

se encommendas mediante paga-

mento adeentado, ou qualquer re-

ferencia. n'esta cidade.

Pedidos a.

?MES

A VEIRO

  

COMMERCIO

  

Preço dos generos no mercado

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). . 840

Dito vermelho........... 700

Dito larenjeiro. . . . . . . . . . . 920

Dito manteiga . . . . . . . . . . . 840

Dito amarelio. . . . . . . . . . . . 840

Dito caraca.. . . . . . . . . . . . 880

Milho branco. . . . . . . . . . . . 700

Dito amarello........... 680

Trigo . . . . . 900

Ovos (cento). . . . . . . . . . . . . 1-3100

Azeite (litro) . . . . . . . . . . . . 280

Batatas (15 kilos)... . . . ..
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cururu ll DEBILIDADE
FARINHA PEITORAL FEHBUGINOSA

DA PHAHMACIA FRANCO

   

PREMIADA COM as MEDALHAS DE ouno

ms EXPOSIÇÕES [snow-mac

DE LISBOA E UNIVERSAL ou Pam:

NICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiado.. E' um tonico roconstituin-

te e um precioso elemento reparador

muito agradavel e de facil digestão:

Aproveite. do modo mais extraordinario

nos padecimentos do peito, falta de

appetite, cm convalesuentcs de quase-

quer doenças, na alimentação das mu-

lheres gravidus e amas de leito, pessoas

idosas, oreanças, anemicos, e em geral'

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se ›l venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis-

pelo correio, 220 réis. Os pacotes del

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacin e

drogaria medicinal de .loan Bernardo

Ribeiro Junior.
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4 O POVU DE AVEIRO

* LANÇAUEIH USBLLANTE
03 MYSTEHIUS [ll] PUHT l

seansâãscen
MAEHINM DE GDSWM

@ÊQthê-&Qk VãÊÊbk ÊQQÊÊÊ

NOVA-“Hill [EçfilltlS-UNIDOS]

ção, desenhos de !lannel

de Macedo, reprodncçocs

phototypicas de Peixoto ü

Irmão

CUNDIÇOES DA ASSIGNATURA

SÃO estas as melhores machines ::e costura AMERICANAS quo

. . l t _ n ,l maxima teem appnrecido em todos os mero.. los do mundo e preferidas

::3313?5333"2,353,333; ('10 88 mm_ aqui e no estrangeiro pelas fabricar de confecções em obra branca

nas e uma p'hototypía, CUSTANDO CA- e de côr, e em sapatarla, devido á sua boa construcçào e hellissimo

DA FASClCULO 120 REIS, FRANCO DE trabalho que fazem um toda a classe rio ccrstura.

NOVIDADE LITTERARIA

E em todas as capitales de dislrlcws de Portugal e em

Estarreja, na Praça, pegado ao Club

PEÇA!! CATALOGOS !LLUSTRADOS
___________

Em Lisboa e Porto distribua-se so-

PORTE. São tão rapidas e lews como não ha eguaes.

Pílulas l'nrgaliras l'egclaes do Medico Quintella

 

manalmente um fasciculo do 48 paginas,

ou 40 e uma phototypia, custando_ cada

fasciculo a modica quantia de DO l'ÕlS,

pagos no acto da entrega. _ _

Para as províncias a expediçao será

' n le "a relativa ao* _

uvê?ê?l?0%°385%%"áT3É*dcve ser dir; A prestaçoes de 500 réis semanaes e a dinheiro com

gida, franca de porte, ao gerente da Em- grande desconto.

preza Lítternria Ê4T$8ãr+aghlom '178,

rua de D. Pedro, 1 - . .

_M_- 75. RUA DE JOSE ESTEVÃO. 79

A. V BIRO

ALMEIDA BESSA

l PEIXE DE VIEW“:

CONTOS ILLUSTRADOS

 

Um elegante volume em 18.”

nitidamente impresso:

Papel Velino. . . . . 300 reis _ _ ' .

» Hollanda... 1.5500 » STAS magmficas Pilulas são não so destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

v Japão . $000 n V gota!, mas constituem tambem um purgante suave e eXcellente contra as

prisões do ventre atracções hemorrhoidarias, padocimentos de figado e dil'ficeis

Aluaud digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 reis.

& Depoosito em Aveiro - Drogaria e Pharrnacia Central de FRANCISCO DA LUZ

FILHO.

Editores Gniiiaril,

t (JJ-24:2, rua Aurea, 1.°-

LISBOA.

 

0 IIEI llflS ESTIlthllÍLAllllltES

Cada fusciculo, ;100 réis-BRINDE a

todos os assignantcs, _Editor-es, Guil-

lard, Aillaud & 0.5,_“242, rua Aurea, 1.°

-Lisl›oa.

CALLlCIDA

     ¡ilus ngmfmsl-DEDE"
Elixir, Pó e rasto andamos "tal

RR. PP. BENEMTINOS :jf
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

    

  

   

   
DO” “Out-ON". Prior

I Medalhas de Ouro:8ruulln 1850 - Londmuu

AS MAIS BLBVADAS RECOMPENSAS

¡uvzn'uno
mrÍiâãE'á'à'iun

  

l'ltll'lLEGlO EXCLUSIVO

      

 

e . :«'

Extracção radical dos callos

sem dor, em 5 dias

Desconto convidatiuo para revender

Depositos-Lis boa, Gonçalves de Frei-

tas, 229, rua da Prata, 23-1; Porto, J¡ M

Lopes, '10, Bomjardim, '12.; Portalegre,

ph, Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; \ii/.eu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabelloirciro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; l'ovoa do Var-

zim, .losõ Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Loca da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. llcbollo &

l

. ., ' C Fate, Silva Guimarães; Celori-

  

ID AEID

« O uso quotidianodo xuxa-nan-

tlhlcto dos na. PP. Benedic-

tinos,com dos:: de algumas gottas

comaxua, provem e cura a cane dos _

dentes,emDranqueceus, fortaleceu _7

du o tornando as gengiva¡ perlci- 5

taniontcsadtas. : -V

a Prestamos um verdadeiro s--r- '1 › ^ ' / 1

viço. nsslgnalando aos nossos lol- ~.

torcs este aut¡ o o utilissimo pru-

parado, o me¡ or curativo e o

unico preservativo contra as

4600960¡ dentaria. r

::saturada !rn 1807 u m '1103.rzeCrolx-65~Seuuay ,É

Agente Geral'. BOHDEOS

Decente em !0.1.11 .a Dou ?arrumar/ir, Pharma/n a Druuar'u.

Em Lillian, em uu de R. nerJeyra. nn do Ouro. um. l'.

   

     

  

  
     

   
      

  

      

   

  

   

Poitorat do cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

PQI.

eu da Beira, ph. Salvador; Celorico do

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

uordin; Marco de tlanavezes, ph. llfiran

da; Mirandclla, José Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso: Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, fia-

phaol Cardona; Castendo, .lose B. de Al

molda; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Mun-

cio Serrão; Cmnpo-llfainr, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André dc Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazore, ph. Santa Clara; Chaves,

pb. Ferreira& CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A, Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Miscricorrlia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu.

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de Passos; S.

Braz, .l, M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S, Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

Erctmcto composto de salsapar-

::ü/La de Ayer - Para purificar o

ninguna, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra a_s

razões-'Febres íntermitentes e bl-

liosas. -.

' VIGOR DO CABEL-

. LO DE AYER-

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen»

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

    
  

    

   

Pílulas cathm-ticas de Ager#

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um ogradavele saudavel “EF“EQCO- Misturado apenas com

agua e assumi' faz uma bebida deliciosa, e é_um especifico contra ner-

voso e dóres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis. _ _ _

Os rap oscntantes JAMES CASSELS 8¡ 0.', rua de Mousmho da Silveira,

19.7, *1.0, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclante e PIIrilicante de .lEllESpara

desinfectnr casas e latrinas; tambem é oxcellente para tirar gordura de nodoas

a roupa, limpar metaes, e_c_urar rondas. _ _ n

Vende-se nas principaes pharmamas e drogarias. Preço. 240 reis .

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira do Pena, Pedro de Souza.

Aveiro_ Pilar-macia de F.

tia Luz & Filho.

AFRICA-Loanda,JoséMarqnesDiogo.

BRAZIL-Rio de laneiro, Silva G0-
mes & C); Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;
Maranhao, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evnar falsificações.

Pedidos ao auctor-Anto l n
-Covilhã.

n o Fra co

  

_
_
-
_

 

Euutsllo
SCOTT

Do Oleo Puro de

FIGABG DE BACALHAU
COM

Hypophosphltos da Cal a Soda

E tão agradavel ao _paladar com o leito.

Penne todos na virtudes do Oleo Simpla¡

da Fígado de Bacalhau o tambem u do¡

Rypophosphitos. ¡

Cura l Phthl-Is; _›

Cura a Anemia, ;

Cura a Debllldado em Coral,

Cura a Eoorofula.

Cura o Rhoumntlamo.

Cura a Tecno o Salões,

Our¡ o Raohltlomo dos Greene-n.

E :aceitado pelo¡ medicos. 6 de cheiro a

“bot agradavel, de íacil digmtão, o o Iup-

portam o¡ estomago¡ mai¡ delicada.

 

LA GUAnu. Vlmylu. a: Jan., 13|¡

Sins. Scan- à 801ml. le Yan::

Dediudo no estudo¡ taum-mo da¡ enfermidade¡

d¡ inhncta trab? tido oppnunldade no¡ duoínà :um

daminha. mta amp nupnpanç ea

qeu¡ o de: do hp da_ !austin é n ban principll,

o poucas "na tenho ainda tlo bons r-ultadoo como

com n Emublo do Scott. Por exito ao brilham-

Ídidto a Vs. Sn. o tambem a :ciencia zu¡ tem hoje

..a Emulslo um :gente poderem pan aulhar con-

ln o mhilmo nu maça¡ debilidade em geral. o

moída. &humidade; do !requonui nm mit.

Dl. Flwcmco n: Amis qu.

Mo'dioo de Saude do porto.

Sc :Aguia o): Cwç. a do Abril. me¡
3m m mm. OVA 01K.

MIUS sz-Oíereço a V_n. Sn. minhas :com

Incas¡ do terem sabido «naum uma oleo n vw

ngmde ser modem, agudan ao paladar.. (ie-nula

msm-cio. Os seus resultados thçnpoutlçn. par-

&viam-:lenta nl! man 'loEm““ A.

Com este motivo l o muito rua' de pal-Lo.

Sou do Vs. Sn. S. S. Q. B. M.. Dl. Amon:

 

.Av-nd¡ na. boun- o artunrlao.

.-._-___.__.

  

l

 

CleTllA A TOSSE

Xarope l'ciloral James

Premiado com as medalhas de ouro

nas Proposições Industria.

de Lisboa e Universal de Pari:

NlCD legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica do Port".-

;ml e pela Inspectoria Geral de Hylziene

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado o

apprcrudo nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar~

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:

Filhos, cm ltelcm. Os t'raScos devem

conter o rctracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmaci: e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

D. JOÃO DE CASTRO

MSRM) Qüküüõ

1 vol, nitidamente impresso, 560 réis

A' venda na livraria da Empre-

za Litteraria e Typographica~

lnua de D, Pedro, '178 a 134,..

i PORTO.

*m

Agenda Economica, Marítima l PAM A A”“ l'Ol'i'l'UGUEZA

e Commercial

19-RUA Dos MERCADORES-23

.A. V'EIRO

Dão-se passagens gratuitas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

lirazil, com desembarch no llio

de Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA

0 pauuete «Malunge»

em 27 de jul-ho para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e Sau-

tos.

Magníficos aconnnodações para pas-

sageiros de 1.", 2.“ e 3.al classes.

O paquete «Rei do Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIA L ALLEMÃ

 

«Santos n em 26 de

julho para a Bahia,

Rio de Janeiro e

Santos.

~ «Valparaiso» em 2 de

agosto para Pernambuco, Rio de Janei-

ro e Saldos.

«Corrientes» em 12 de agosto para a

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

«Oremonn em '18 de agosto para a Ba-

hia, Ilio de Janeiro c Santos.

«Montevideu» em 21¡ rle agosto para

Pernambuco, ltio de Janeiro e Santos.

MESSAGERI ES MA ltlTlMES

 

«North» em :7.3 de julho para Pernam-

buco, Bahia e llio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

«Ville de Rosario» em '22 de julho

para Pernambuco, Bahia, ltio de .la-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 'l de agosto para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville do Pernambuco» em '12 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, Rio deJanei-

ro e Santos.

 

«AL-gola» em 6 da

agosto.

allolama» em 20 de

agosto.

Para todos estos paquotes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se grandes descontos a grupos de 6 ou

limit¡ pilSSÍtflttll'US.

Para esclarecimentos e conlrnlo de

passapcns, dirigir unicamente -a

19, llua dos Mcrcadores, Ela-Aveiro

Manuel Jasé Soares (10s Reis.

 

GUARDA-SMS. CANDIEIMS

E llltlLlllilAS

Na rua dos Marcadores, n.0' 19 a 23, A

em Aveiro, ha sempre um bom sortido

de guarda-soes de seda nacional de 1.'

qualidade, e de alpaca e panninhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-soe!!

de todas as qualidades, com a maior'

perfeição e modicidade de preços.

N'este estabelecimento ha sempre

um importante sortido de candieilos

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance dc todas as bolsas, a princi-

pinr cn¡ 200 réis. Ha todos os apreslos

para candieiros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me-

tro; estampas e oleographias e muitos

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systemus.

Bengalas a principiar em '100 réis e

paus para praias a principiar em 200

réis.

UNICAMENTE

19. “na dos Mercadorias, 23

 

“EUR DEPUMTWU WHEN¡

MDICO QUINTELLA_

mingzos Faria; Portimão. p. Faria Rodri- Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal

do Porto de 1881 e universal de Pariz de 1880

com os diplomas de menção honrosa

o v de urativo do san ue, já tão conhecido em todo o paiz, encon-

StTrE-ÃÀ :inimiga na Drogaria g Pharlnacia Central de_ FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Dá-se gratis um folheto, em todos os_depos1tos, onde se prova,

pelas experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que é

inl'nllivel em todas as manifestações syphilxtlcas, rheumaticas, escrophulosa¡

e do pelle, como tumores, ulceras, dores rheunnaticas, osteocapas nevralgi-

cas» blenorrhagías, cancros syphiliticos, intlammacões visceraes de olhos, nariz,

Ouvidos, garzanta, intestinos, etc.,*e nas doenças determinadas por saturação

mercurio.

 

Editor- Antonio Ponce Leão Ílãrboan

Typ. do «Povo de Aveiro» -- Rua do Espirito Santo, 71

 


